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Este trabalho surge do questionamento sobre o porquê de se ter na 

língua portuguesa tantos afixos com sentido de aumento, a exemplo de  

-ão, -aço, -ada, -aria, -eiro (a), -udo, -ento e -oso. Estamos diante de dife-

rentes sufixos que podem ser adjungidos a uma mesma base e cujos pro-

dutos não compartilham, na maioria das vezes, da mesma interpretação, 

como em “cabelão”, “cabelada”, “cabeleira”, “cabeludo”, “piolhão”, “pi-

olhaço”, “piolhento”, “piolhada”, “piolhudo” etc. Alguns afixos passaram 

a imprimir o sentido de aumento, de acordo com a sua história, mesmo 

quando a língua já dispunha de outros formativos para esse fim. O trabalho 

visa a apresentar abordagens históricas desses afixos que figuram em cons-

truções de aumento. A partir da constatação da afinidade semântica entre 

esses sufixos, é possível observar a relação semântica de aumento exis-

tente entre eles no processo de formação de palavras e defender que, de 

acordo com os princípios de poder da força expressiva maximizado e do 

princípio de não sinonímia, de Goldberg (1995), essas formas não são si-

nônimas e surgiram para atender as necessidades comunicativas dos falan-

tes, fato que explicaria a mudança que os dotou da capacidade de atualizar 

essa noção de aumento numa mesma base, ora com especificidades semân-

ticas, ora com diferenças pragmáticas. Também propomos uma rede das 

construções de aumentativo, bem como os links de herança dessas cons-

truções. 
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